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O meu primeiro cliente


O meu primeiro cliente está a chegar.


Só o tinha ao telefone, não sei como é que ele é. Ele tinha uma voz relativamente jovem, mas eu não conseguia dizer a idade dele. Eu repeti a discussão na minha cabeça durante horas.


"Olá David? A voz dele estava um pouco envergonhada.


- Sim, eu sou…


- Olá, o meu nome é François e… Vi o teu anúncio no local da escolta.


- Prazer em conhecer-te François, o que posso fazer por ti?


- Eu gostaria de…" uma pausa, respirar, "conhecer-te e…" outra pausa e, com um suspiro, "vai-te foder".


- Sim, ótimo, sem problemas', respondo, não sem um certo medo no meu estômago.


Um silêncio, eu espero, não me cabe a mim tomar a iniciativa, afinal são os seus desejos que contam.


"Hm, e você vai ser barbeado?


- Sim, claro, em todo o lado exceto na minha pila, nunca a depilo.


- Em todo o lado? Quer dizer "uma pausa" debaixo dos braços e das nádegas?


- Sim, e nas pernas também.


- É óptimo, adoro." uma pausa "posso perguntar-te uma coisa?


- Sim, claro", eu disse rindo, "o que você quiser, se eu tiver que ser sua prostituta, você pode se acostumar a pedir"!


Uma pausa


"Bem, então eu gostaria de algo especial. Eu gostaria de dominá-lo, em algum tipo de cenário.


- Mmmh sim, fantástico!


- Você gosta mesmo?


- Sim, eu adoro isso.


- Ah muito bem" a voz dela começa a relaxar "então deixe-me explicar". Eu quero uma prostituta porque o meu namorado nunca concordaria com isso. Gostava que estivesses mesmo às minhas ordens. Eu gostaria de ir a sua casa. Você estaria vestido com roupas muito elegantes, mas debaixo de uma camisola de rede de peixe e de um colete preto. Compreende?


- Sim, claro.


- Vim a tua casa para ver o teu apartamento. Você me mostra o apartamento inteiro e eu peço para ver seu quarto e eu quero que você fique tão envergonhado que eu possa tirar proveito disso para fazer você fazer o que eu quiser.


- OK, eu gosto da ideia.


- Fixe, muito fixe. Uma última coisa… "Estás aberto a tudo? E tu?


- Mas sim, vai em frente, não tenhas medo.


- Neste cenário… gostaria que atuássemos como se fôssemos irmãos. Uma pausa "você vai entender porquê".


- OK, sem problemas", eu disse, intrigado.


- Então, algumas perguntas finais. Você tem algum dildos?


- Sim, não te preocupes, podes foder-me com isso.


- Estás bem em ser dominado muito bem? Quero dizer, não dói, não quero saber, mas… tipo… humilhado, às minhas ordens.


- Sim, enquanto quiseres, eu serei a tua cabra até ao fim, não te preocupes.


- Está bem. E… quanto é que cobrarias por isso?


- Quanto tempo vai demorar a ver isto?


- De uma hora a uma hora e meia, no máximo.


- Então, diremos 200 euros.


- OK, tudo bem', ele responde imediatamente. O seu endereço?


- Eu dou-lhe o meu endereço e o meu código


- Tudo bem. Eu venho às 15:00. Está bem assim?


- Sim.


- Até logo' e desligou.


E agora eu espero. Eu tenho uma ereção como um touro, mas ainda estou cheio de medo. Eu nunca fui a cabra de ninguém. Excita-me como uma loucura, mas é tão assustador.


Truz-truz,


Aqui está. Aproximo-me lentamente da porta. Eu vejo-o através da vigia… mas… é… ele… ele parece-se comigo! Só mais velho, talvez 30 anos. A minha pila quase faz o meu Jock-Strap explodir. Eu abro-a.


- Olá irmão", diz ele na sua voz sexy. Ele está vestido com roupas esportivas muito apertadas e posso ver que seu corpo é muito parecido com o meu, ele é muito mais musculoso. E eu é que sou pago, pensei eu.


- Olá," eu disse na minha voz mais natural, "entre e deixe-me mostrar-lhe a casa.


- Então é aqui que tu vives?


Ele olha para todo o lado. Ele está a olhar para mim, o olho dele parece estar a mexer na minha roupa. O meu pau bate cada vez com mais força contra as minhas calças. Ele finge não o ver. Mas consigo ver a dele, enorme contra a minha virilha, a ir para a direita.


- Este quarto é seu? Ele disse, apontando para uma porta fechada.


- Sim.


- Posso ver?


Nem tenho de fingir que tenho medo.


- Uh," eu disse com uma voz sufocada….


- O que é tão embaraçoso? Ele disse quando abriu a porta.


Eu tento entrar antes dele, mas ele entra e encontra a cópia do Gay Video aberta para uma página cheia de gajos musculados a foder uns com os outros. Ele leva-o muito devagar. Apressei-me a dizer: "Mas foi só para ver, sabes….


- Eu tinha a certeza que eras maricas.


- Não! Definitivamente não, eu.


- Cala a boca. Acho que ninguém sabe, huh.


- Mas eu não sou…


- Cala-te! Ele grita. Ele vem até mim, ameaçando, e me agarra pelo colarinho: 'Você sabe o que eu posso fazer se você se virar contra mim. Ele empurra-me em direção à parede.


Não, por favor. Eu faço o que quiseres, mas não digas aos pais. Agora tenho muito medo de como ele está horrível.


- Tudo o que eu quero? Disseste tudo o que eu queria?" Ele me fura com seus lindos olhos.


Uma pausa. Baixei o meu olhar e com um olhar de lástima no meu rosto enquanto exultava no meu peito e na minha bracelete suspirava um fraco "sim". Ele solta-me violentamente e vai sentar-se na minha cama. Ele acaricia a sua pila através das calças ostensivamente. Eu pareço ansioso, porque parece mesmo enorme. Apanhando o meu olhar ele dá-me um "oh nenhum olhar atrevido, sua puta, vais olhar para ele a seu tempo


- OK', eu respondo de cabeça baixa.


- Eu gosto mais disso. Agora vais despir-te lenta e sensualmente, pela ordem que te vou dizer. Começa com o teu casaco.


Eu vou em direção às cortinas, não quero que os vizinhos também vejam isto.


O que achas que estás a fazer? Pedi-te para fechares as cortinas? Não, não me parece que o tenhas feito. Os vizinhos vão ver Exatamente o que tu és, uma puta. Isso é bom. Isso vai excitar-me, e tenho a certeza que tu também.


A pior parte é que é verdade. Tiro lentamente o meu casaco, que cai aos meus pés. Ele pega nele e atira-o para o sofá.


- Óptimo. Agora abre as tuas calças, mas não as tires.


Lentamente eu desfaço o meu cinto, depois abro o botão, olhando para ele maliciosamente. Estou a ver que ele gosta, porque começa a esfregar com mais força a sua enorme protuberância.


- Tocado", ele solta com um suspiro tênue.


Comecei a tocar-me na abertura das minhas calças. Pergunto-me como não serei capaz de me vir depressa, estou tão tenso! Mas eu continuo, lentamente com os olhos nele. A respiração dele está a ficar cada vez mais alta.


- A tua camisa. Uma pausa. Eu finjo hesitação: 'Sua camisa, eu disse, tire a porra da sua camisa se você não quer que eu fale em você'.


Eu tiro botão por botão, revelando a minha camisola de rede de peixe enquanto vou. Vejo os olhos dele a alargarem-se. Quando acabo de tirar a camisa, que cai no chão, ele me olha fixamente, devorando meus olhos.


- Espera um minuto. O que é isso?


Uma pausa.


- Isto é uma porcaria. Estás a usá-lo? Responda-me!


- É só para não te constipares.


Não me fodas! Tire as suas calças.


Tiro as minhas calças muito devagar. Ali, um dos vizinhos está a olhar para o outro lado da rua. Eu conheço os olhos dele. Ele está a comer-me os olhos. O François vê-o. Ele sorri.


- Vês, eu disse-te que eles iam apreciar os teus vizinhos. Eles vêem-te muitas vezes?


- N… não.


Ele aproxima-se de mim, com os olhos fixos na minha bracelete. Ele pega numa das correias entre dois dedos e puxa um pouco.


- O que é isto? Não queres ter frio, então porque estás a usar isto?" Uma pausa. "Não me digas… o teu top de tanque… um Jock-Strap…. não me digas…


- Não, não é o que estás a pensar.


- Você é um gigolô?


- Não, não tem! Deixa-me explicar.


- Ah, sim, você vai explicar. Há quanto tempo és uma puta?


- Mas…


- RESPOSTA!


Eu olho para baixo.


- 3 anos, eu disse em voz baixa.


- Três anos! Durante três anos vendeste-te a estranhos, enquanto eu não tinha direito a nada! Mas eu vou te bater! Se todos esses velhos já lá estiveram', disse ele, enfiando um dedo no meu já oleado traseiro, 'não há razão para eu ficar de fora'.


Eu deixo sair um suspiro enquanto ele entra no meu rabo.


- Oh, mas tu também o amas. És cá uma cabra. Vais tê-lo, miúdo. E como toda a gente o recebeu, não me será negado. Em todas as quatro.


Resultado.


- Ouviste isto?! Ele agarra-me o cabelo, mas sem me magoar. Ele quase me sussurra, mais ameaçador do que nunca: "Põe-te de quatro, cabra!


Eu sei. Olho pela janela, o meu vizinho tem a pila para fora e está a masturbar-se suavemente enquanto olha para mim. Estendo o meu rabo, arquear as minhas costas o mais longe que posso. Lá, nesta posição, sinto-me finalmente um verdadeiro gigolô e o meu rabo está apenas à espera de se abrir.


O François despe-se muito depressa. Aqui ele está nu. Meu Deus, que corpo atlético! Ele deve passar horas no ginásio. Ele é depilado debaixo dos braços e no rabo e as pernas são apenas ligeiramente peludas. A pila dele está a esticar-se de orgulho a cada segundo. É enorme. Normalmente tenho orgulho dos meus 19 cm de espessura, mas este aqui tem-me assustado.


Ela vem ter comigo e pega na minha boca na mão dela. "'Sua puta, estás prestes a levar no cu!' Ele afasta-se e vira-se, olhando para mim com desprezo. "Então como é que te sentes? Eu faço o que quiser contigo. Afaste as pernas. Olha para os teus vizinhos." Há dois deles agora e foram completamente despojados. Eles estão muito bem vestidos. "Tens vergonha? Agora todos sabem como você ganha a vida. Em todos os quatro, eh, e depois o dinheiro cai fora!"


Sinto que chegou o momento de pôr a minha paixão em movimento. Eu lambo os meus lábios grosseiramente e mordo o meu lábio.


"Ah, achas que vais gostar disto, huh? Cabra." Ele cospe em mim. Ele aterra mesmo em cima de mim. Eu espalho a saliva dele e empurro-a para o meu rabo com um dedo ágil.


Ele pega num dos dildos que estão na minha mesa de cabeceira. Graças a Deus que ele leva o menor. "Então este é o teu arsenal? Prepara-te, já vi que é escorregadio como o diabo." Ele anda com os dildos lez na mão e eu entrego-lhe o meu rabo. Eu sinto o menor pressionando contra o meu traseiro. Ele pressiona suavemente e eu sinto-me a abrir. Devagar, devagar ele entra, e finalmente tudo está lá. Ele anda para trás e para a frente com aquele dildo. Felizmente, é suave, como os outros. Eu adoro isso. Posso ver os meus vizinhos a babarem-se de inveja.


Bem, eu posso ver que você gosta, então vamos direto ao assunto', diz ele depois de terminar de me abrir com meu maior dildo, o de 15cm e relativamente grosso. Ele tira um dildo enorme da mala dele. Ainda maior que a pila dele. Ele apanha-me e atira-me para a cama como se eu pesasse 3 gramas. Eu aterro com a minha cabeça contra as almofadas. Sinto algo muito grande a pressionar-me contra o rabo. Eu me concentro muito para relaxar o máximo possível. Eu grito suavemente.


"Ah, sim, um trabalho difícil, irmão, mas vai caber, todo o 22 cm por 6, quer queiras quer não."


Ele está forçando mais e mais, entrando todos de uma só vez. Eu mordo na minha almofada e grito alto desta vez. Os impulsos para dentro e para fora vão ficando cada vez mais profundos e ele continua a insultar-me. Quando eu sinto as bolas de látex contra o meu escroto, sei que cheguei ao fim. A ida e a volta vai para cima e para baixo daqueles loucos 22 cm! Parece uma onda de maré perpétua. Ele dá-me um bom murro e vai abrir a janela. Consigo ouvir os meus vizinhos a gritar "Sim, boa cabra! Eu passo-lhes o cu, arquear as minhas costas o mais longe que posso. Eles assobiam de prazer.


François diz-lhes para virem, dá-lhes o código e deixa a porta aberta, e volta para mim.


"Hum…" Eu comecei.


- Não se preocupe', responde ele desdenhosamente, 'eu também pagarei por eles, o mesmo que por mim'. 600 euros no total", diz ele, colocando o dinheiro na minha secretária. Estás feliz, puta?


Oh sim, eu estou feliz! eu sorrio Ele chega ao fundo, puxa o dildo e agarra-me por baixo dos braços. Sinto a pila dele a entrar no meu rabo como se fosse para a manteiga. De repente ele entra, o que me tira o fôlego e eu grito de felicidade. É quando eu penso que os vizinhos entraram.


Então é isso', disse um deles, olhando para o dinheiro na minha mesa, 'você é uma puta?


- É por isso que se vêem sempre tipos diferentes a entrar no edifício. Eu estava a pensar. Tudo isso faz sentido. Ainda estou a ser violentamente fodido pelo François. "Gostas mesmo dele?


- Sim…", eu gaseei entre os golpes que me furavam, "Eu… dore… it!


Eles olham para François "Podemos?


- Sim, é por minha conta, venha e experimente.


Eles despem-se enquanto o François me fode com mais força. A pila dele já é grande, mas depois a dos vizinhos! Um deles é relativamente grande, cerca de 20, mas tão grosso como eu já vi. A mão dele não dá a volta. E o outro também é enorme, mas eu nunca o vi. Eu observo com espanto.


- Isso é suficientemente grande para ti, cabra? 24 cm só para ti. Você vai adorar.


Ele vem cá acima e dá-me isso. Felizmente, tenho um maxilar muito grande. Levo-o na boca, sinto que vou sufocar, mas caramba, é bom! Está a arder. Ambos se revezam na minha boca. François sai imediatamente. Sinto-me vazio, mas não me mexo. Vinte e quatro centímetros está debaixo de mim e começa a dar-me titilo com a pila dele. Eu agarro-me à cama, mas não hesites: "Vai lá, podes ir", diz o François, "está bem aberta". Sinto-me a ser despedaçado, mas o meu grito é abafado pelo pau do François a descer-me pela garganta. Sinto-me a explodir por todo o lado. Os golpes de 24 me devastam de felicidade e não param. Eu toco no rabo do François e percebo que ele está a ser levado por 20 enquanto eu o chupo. Ele também começa a gritar. Eu percebo que a janela ainda está aberta.


François sussurra algo no ouvido do 20. Não sei o que é, mas ouço 20 se afastar de François e ouço-o ir atrás de mim. Eu tiro o François da minha boca e grito "Não, por favor, não!


- Cala-te, seu sacaninha. Eu paguei por três, vais ser fodido como eu quero.


Sinto o segundo pau pressionando contra o meu traseiro e agora estou gritando de dor e de prazer. Sinto-os a andar para trás e para a frente no meu cu, os seus dois galos a esfregarem-se um contra o outro. Não consigo ver nada além do osso púbico do François e não quero sentir mais nada. Meto-lhe um dedo no rabo e ele geme. Ele dá-me o seu maior dildo e eu entendo que ele quer que eu o empurre para dentro dele. Quanto mais fundo eu o empurro, mais a pila dele entra na minha garganta.


Ouço passos e percebo que outros tipos entraram. Eu não sei quantos. Os galos marcham para o meu rabo, para a minha boca. Um por um, dois por dois, às vezes adicionando um dildo, perco a noção dos números e do tempo.


Depois de um tempo sem reparar, eu sou virado de costas e enquanto 24 está ficando pedrado de novo e de novo, eu finalmente vejo os 6 caras ao meu redor, alguns ainda estão fodendo uns aos outros, eles estão fodendo uns aos outros, e então todos eles se reúnem ao meu redor e se masturbam ao meu redor enquanto continuam a me insultar. Um após o outro, eles atiram-me jactos quentes e violentos. Quando eu estou completamente escorregadio com o seu esperma, 24 puxa da minha boca e me enfia em cima.


Não aguento mais e, sem me tocar, explodo ao mesmo tempo em que sinto o François explodir dentro de mim. Ele retira lentamente o seu pau a pingar. Todos se vestem menos o François e saem rapidamente. Francis me beija e desliza sua mão ao longo do meu peito brilhando com toda a mistura de esperma. "Foste óptima, uma verdadeira puta como nós gostamos.


- Eu gostei muito.


- Eu vi.


Ele voltou a entrar por trás de mim e adormecemos juntos.
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